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Caros criadores,

Chegados a 2024, gostaria de destacar as principais no-

vidades ocorridas no ano passado, nomeadamente o facto 

de termos sido a raça em destaque na Expomor e a orga-

nização do primeiro curso de juízes em Portugal, este com 

a colaboração do Herd Book Charolais. Em ambos os even-

tos, a promoção e formação dos nossos associados foram 

os principais objetivos.

Referindo 2023, este foi um ano em que se manteve 

a tendência de diminuição dos efetivos bovinos e da di-

mensão dos mesmos em Portugal, acompanhando o que 

acontece na União Europeia. Não deixámos de ter um fator 

animador em grande parte do ano, que consistiu em valo-

res de venda da carne mais atrativos que em 2022. Infeliz-

mente, a baixa de preços nos últimos meses do ano veio 

demonstrar que não é expectável que essa subida se man-

tenha, pois, apesar de haver menos oferta, a diminuição do 

consumo reduz a procura do nosso produto.

A tendência de diminuição do efetivo bovino em Portu-

gal em 2023 teve diversas razões, atrevendo-me eu a enu-

merar algumas: concorrência das culturas de regadio e dos 

painéis fotovoltaicos, redução das ajudas, interrupção da 

exportação de animais vivos para Israel, aumento dos cus-

tos de produção (nomeadamente o custo da alimentação 

animal) e também o aparecimento da doença hemorrági-

ca epizoótica. A raça charolesa não é uma ilha dentro do 

setor e, infelizmente, a referida conjuntura veio contrariar 

a tendência de crescimento dos nossos efetivos, ocorrida 

nos anos anteriores. Havendo menos vacas, houve tam-

bém uma menor necessidade de compra de reprodutores, 

não só charoleses, mas de todas as raças usadas em Portu-

gal. Ainda assim, o facto de haver muitos bovinos comer-

cializados como reprodutores charoleses sem o serem, é 

um fator muito importante para a distorção do mercado 

de reprodutores.

Este ano gostaria de aqui deixar algumas das mais-valias 

que constitui a aquisição de um animal inscrito no respe-

tivo Livro Genealógico Vs um animal que apresenta nada 

mais do que algumas características fenotípicas da raça 

Charolesa. Aqui, importa destacar o trabalho da APCBRC 

com cada animal, que vem resumido no pedigree e que 

constitui muito mais que um simples papel:

Dr. João Camejo
Presidente da Direção da APCBRC

- Garantia de que aquele animal descende, verdadeira-

mente, de animais charoleses há muitas gerações - mui-

to importante, nomeadamente para uso em cruzamento, 

onde a utilização de animais puros é a única que leva à 

manifestação do vigor híbrido;

- Esse animal e toda a sua ascendência reuniam as con-

dições necessárias para inscrição (tamanho, peso, morfolo-

gia, caracter, etc)

- Acesso a toda a informação da performance desse ani-

mal e dos ascendentes

- Valores da pontuação morfológica do animal efetuado 

por um técnico especialista na raça.

Há uma frase que gosto e não me canso de repetir: “Uma 

coisa é o que o animal é, outra coisa é o que ele transmi-

te” e um touro que, em vez de transmitir apenas o branco, 

transmita verdadeiramente as características únicas da 

raça charolesa, nomeadamente ganhos médios diários, 

índices de conversão e docilidades notáveis pode ter um 

peso enorme na valorização dos vitelos ao desmame e, por 

conseguinte, na viabilidade de uma exploração.

É preciso realçar que apenas com a utilização generali-

zada de reprodutores de genética reconhecida será possí-

vel manter o interesse internacional nos vitelos produzi-

dos no nosso país e assim ter uma valorização do produto 

que permita fazer face aos elevados custos de aquisição e 

de produção. Importa também que o país tenha políticas, 

nomeadamente na questão dos apoios à produção, que 

beneficiem quem produz animais comercialmente mais 

atrativos.

Gostaria de terminar por agradecer aos nossos associa-

dos que não quiseram deixar de participar nos eventos 

de promoção ocorridos este ano. Aos que não se sentiram 

motivados para participar, apelo a que o façam, por forma 

a que consigamos demonstrar ao público em geral, o mais 

possível, a diversidade e qualidade dos efetivos presentes 

no nosso país. A todos aqueles que apostam em reproduto-

res de raça Charolesa, agradeço a confiança, com a certeza 

de que não se irão arrepender.
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5
Companhia das Lezírias, S.A. 
263 650 600 / 965 859 336 
Largo 25 de Abril, nº17 2135-318, Samora 
Correia - Santarém

19 
Montado da Cabana da Serra, Lda. 
285 251 575 / 910 200 212 
Herdade dos Machados - Apartado 24 
7860-909, Moura - Beja

85
Soc. Agríc. Venâncio e Venâncio Lda. 
245 583 284 / 962 483 927 
Herdade da Capela - Mosteiros 7340-205, 
Arronches - Portalegre

93
Agro-Pecuária da Coutada, Lda.
969 531 943
Quinta do Papelão - Apartado 1 2131-901, 
Benavente - Santarém

121 
Fundação Eugénio de Almeida 
266 748 300 / 966 058 174 
Páteo de São Miguel - Apartado 2001 
7001-901 Évora

201 
Sociedade Agrícola Bicha e Filhos, 
S.A. 
265 610 170 / 919 155 458
Estrada da Ameira - Cerrado das 
Marinhas 7580-303, Alcácer do Sal - 
Setúbal

213 
Dão-Agro, Sociedade Agrícola do 
Dão, S.A. 
918 795 622 
Quinta das Ladeiras 3440-012, Santa 
Comba Dão - Viseu

228 
João Manuel Tavares Martins
245 382 160 / 936 400 962 
Rua de Santiago, nº24 7300-570, Urra - 
Portalegre

232 
Johanna Gijsberta Van Valburg 
266 893 225 / 934 863 319 /
936 731 615 
Courela das Ferrenhas - Reguengo de S. 
Mateus 7050-352, Montemor-o-Novo - 
Évora

243 
Maria de Fátima Almeida Correia 
212 894 219 / 939 375 028 
Rua José Manuel Pinheiranga Rego, nº 64, 
1º Dto. 2860-475, Moita - Setúbal

251 
Octávio Manuel Gomes da Silva 
292 666 384 / 963 182 197 
Fetais, nº23 9930-212, Piedade - Lajes - 
Ilha do Pico

252 
António Manuel Ramos Melgão 
266 697 148 / 968 045 581 
Monte da Sobreirinha - São Bartolomeu 
do Outeiro 7220-530, Portel - Évora

257 
Rui Manuel Evangelho Garcia
292 699 381 / 961 874 398 
Ramal do Porto, nº10 9950-426, Madalena 
- Ilha do Pico 

260
Carlos Manuel Silva Dutra
917 889 508 
Rua direita, nº54 9950-236, Criação Velha 
- Madalena - Ilha do Pico

261
Jorge Garcia
917 014 678
Rua Conselheiro Miguel António da 
Silveira 9950-365, Madalena - Ilha do Pico

265
José Goulart Sequeira
292 699 342 / 914 816 397 
Rua de Cima, nº13 - São Caetano 9950-
424, Madalena - Ilha do Pico

271
Rui Manuel Dias de Matos
292 623 344 / 966 426 935
Canada João Paulino, nº14 9950-302, 
Madalena -  Ilha do Pico

274 
Gabriel Humberto Ferreira Pereira
292 623 405 / 914 937 247 
Estrada Nova, nº9 9950-231, Criação 
Velha - Ilha do Pico

276
Helder Manuel da Silva Bettencourt
295 432 145 / 917 763 185
Rua do Emigrante, nº14 9800-564, Velas - 
Ilha de São Jorge

284
António José Gonçalves Piçarra
938 139 533
Rua Vereador António das Dores Ferro, nº 
6, 3º Esq. 7850-850 Beja

285
Maria Alice Bettencourt
292 673 271 / 919 946 404
Estrada Regional, nº 53 9930-427, Lajes 
do Pico - Ilha do Pico

292
Kyle Fernando Silva Pereira
292 623 405 / 912 403 612 
Estrada Nova, nº9 9950-231, Criação 
Velha - Madalena - Ilha do Pico

293 
Mário Vieira de Castro 
914 009 268
Rua Dona Maria, nº9 - Monte de Cima 
9950-156, Madalena - Ilha do Pico

298 
David Joaquim Mestre Dias
932 602 948
Rua 5 de Outubro, nº 5 7005-677, N. 
Senhora De Machede - Évora

299 
Paulo Alexandre dos Santos Leal 
915 650 233
Prainha de Cima, Cabeço Vermelho 9940-
013, S. Roque - Ilha do Pico

300
Couto das Veladas Unipessoal, Lda.
966 226 654
Rua Dr. Amorim Afonso nº7 R/C Dto 7300-
047, Fortios - Portalegre

301
José Francisco Figueira Lampreia 
284 321 970 / 919 538 045
Rua Metalúrgica Alentejana, nº29 7800-
007 Beja

303
Sociedade Agr. Pec. Mira Potes, Lda
266 785 283 / 912 530 551 
Travessa de Santa Marta nº2 7000-510, 
Arraiolos - Évora

304 
Sociedade Agr. e Pec. dos Conqueiros, 
Lda
269 590 010
Herdade da Daroeira 7565-100, Alvalade 
do Sado - Setúbal

307
Helena Isabel Serrano Leão 
969 075 419
Estrada da Circunvalação, nº 11 
7940-108, Cuba - Beja

308
Miguel Pinto Garcia Moura Tavares 
918 226 656
Avenida do Brasil, nº 13, 4º andar 
7300-068 Portalegre

309
Francisco Rogério Dias 
919 384 179 
Rua da Barca, nº 19 6050-115, Amieira do 
Tejo - Portalegre

310 
António Manuel Silva Ávila 
292 655 095 / 919 139 959 
Largo do Império, nº 5 9940-041, São 
Roque - Ilha do Pico

312
Sociedade Agrícola das Borbolegas, 
Lda.
912 397 661 / 914 687 579
Rua Latino Coelho, nº 1, Bloco A3, 19º Esq. 
1050-132 Lisboa

314
Pero Peão - Sociedade Agrícola, SA 
911 975 892 / 965 445 015
Rua Sanches Coelho, nº3, 8º 1600-201 
Lisboa

316 
Bruno Miguel Jorge Nunes
914 758 575
Rua Direita, nº58 9950-236 Criação Velha 
- Madalena - Ilha do Pico

318
Dão Atlântico - Sociedade 
Agropecuária, Lda
918 795 622
Rua do Miradouro, nº 21 A 9930-210, 
Piedade - Lajes - Ilha do Pico

319 
Mariana Brito Paes
927 997 616
Rua Cruz de Santiago, nº 36 7540-119, 
Santiago do Cacém - Beja

320
Caprichos do Prado, Lda
965 393 522
Avenida Prof. Dr. D. Fernando de Almeida, 
78-80, Barreira 2705-739, Sintra - Lisboa

321
Best-Farmer Actividades Agro-
Pecuárias, S.A.
961 521 337
Rua Actor António Silva, nº7 1600-404 
Lisboa

322
InovAgropec, Gestão e Consultadoria, 
Lda.
964 280 131
Fazenda do Engenho 7050-010, 
Montemor-o-Novo - Évora

323
Vital Macedo de Sousa
926 291 227
Silveira, nº 103 9850-028, Calheta - Ilha 
de São Jorge

326 
Conqueiros Invest, Lda 
917 200 703
Monte Alegre - Estrada da Calçada 7800-
346 Beja

327 
Monte do Zambujal Agropecuária, 
Lda
963 819 538
Largo do Colégio, nº 17 7000-803 Évora

328
Sociedade Agro Pecuária do 
Atilho, Lda.
938 400 410
Quinta de São Caetano 7000-314 
Évora

330
Sociedade Agrícola Vale da 
Menina, Lda.
912 076 545
Herdade do Azinhal, Pé da Serra 
6050-492, Nisa - Portalegre

331
Soc. Agr. Moinho e Pés de Galinha, 
Lda
967 708 670
Palma - Rua Nova - Lote 6 nº21 7580-
325 Alcácer do Sal - Setúbal

332
CNG - Sociedade Agro Pecuária, 
Lda.
962 583 816
Travessa dos Albardeiros, nº18 7860-
187, Moura - Beja

333
Maria Das Dores Machado
292 623 430 / 914 221 957
Estrada Regional, nº32 9950-232, 
Criação Velha - Madalena - Ilha do 
Pico

334
Francisco Romão de Moura
968 497 095 
Rua Capitão José Cândido Martinó, 
nº20, 2.dto 7300-295, Monforte - 
Portalegre

335
Duarte Manuel de Serpa Évora
918 969 830
Ladeira dos Castanheiros 9940-040, 
Prainha - S. Roque - Ilha do Pico

337
José Afonso Quaresma, 
Unipessoal, Lda.
966 160 897
Monte Serrano, Caixa postal 9023 
6200-570, Covilhã - Castelo Branco

338
Tudo Em Comum, Unipessoal, 
Lda.
967 465 287 
Rua 4 de outubro, nº9 - Canaviais 
7005-279 Évora

339
Hendrikus Termeer - Cabeça De 
Casal Da Herança
934 863 319
Courela das Ferrenhas - Reguengos 
- S. Mateus 7050-352 Montemor-o-
Novo - Évora

340
Carla Fernandes Sousa Neves
292 678 405 / 916 039 265 
Caminho de Cima, Nº 40 A 9930-308, 
St.ª Bárbara - Lajes - Ilha do Pico

341
Ricardo Manuel da Silva 
968 628 487 
Rua da Cruz, nº 33, Santa Cruz 9930-
304, Ribeiras - Lajes - Ilha do Pico

Lista de 
Associados
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39ª Ovibeja
Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

Decorreu entre os dias 27 de abril a 1 de maio de 

2023, a 39ª edição da Ovibeja cujo tema central foi 

“Comunicar, um grande desafio para a agricultura”.

Pudemos contar com dias repletos espetáculos, 

concursos e colóquios inovadores que interligam a 

arte com a agricultura e que nos permitem uma con-

tinua aquisição de conhecimentos.

A APCBRC esteve presente neste certame com o 

nosso stand e com 5 exemplares da raça Charole-

sa pertencentes aos criadores António Melgão, José 

Lampreia e Helena Leão.

Sendo esta feira agrícola um evento de excelência 

no mundo rural, gostaríamos de agradecer à orga-

nização do evento pela disponibilidade e esforços 

feitos assim como aos criadores que estiveram pre-

sentes com alguns dos seus exemplares.

SIMBA.HL – HELENA LEÃO

HEIDI E UMARCO – ANTÓNIO MELGÃO

SALVADA – JOSÉ LAMPREIA
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As 14as. Jornadas Internacionais do Hospital Vete-

rinário Muralha de Évora, decorreram mais um ano 

no Évora Hotel, nos dias 3 e 4 de março de 2023, onde 

a APCBRC à semelhança de anos anteriores partici-

pou como patrocinador.

A APCBRC esteve presente para mais uma exposi-

ção e promoção da raça, agradecendo e congratulan-

do o Hospital Veterinário pela organização e dinami-

zação do evento.

Sílvia Garcia
Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

14.as Jornadas Internacionais Hospital 
Veterinário Muralha de Évora

Durante estes dois dias muitos foram os exposito-

res que se deslocaram para promoção e participa-

ção nos diversos workshops realizados, abordando 

diversos temas relacionados com a produção ani-

mal das diferentes espécies (Ruminantes, Pequenos 

Ruminantes, Equinos), entre eles redução de custos 

energéticos nas explorações, a importância da comu-

nicação na agropecuária, entre outros de interesse 

para os presentes.

Foi também nesta edição entregue um prémio, no 

âmbito do concurso intitulado de “Concurso Prof. Dr. 

João Cannas da Silva”, em homenagem a este ilustre 

médico veterinário e investigador.

Como já vem sendo hábito o evento encerra com a 

tão esperada prova de vinhos e mostra de produtos 

regionais, promovendo os produtos da nossa região, 

que tão bem sabe receber.

59.ª Feira Nacional da Agricultura 2023
Sílvia Garcia
Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

Decorreu entre os dias 3 e 11 de Junho uma nova 

edição da 59.ª Feira Nacional de Agricultura -69ª Fei-

ra do Ribatejo, em Santarém, no recinto do Centro 

Nacional de Exposições e Mercados Agrícolas (CNE-

MA), apresentando como destaque este ano, um pro-

duto que representa muita importância para o setor 

agrícola e nos hábitos alimentares dos portugueses 

– O OVO.

A APCBRC, teve o privilégio de estar presente neste 

evento com stand de exposição no pavilhão Nave A.

No decorrer destes dias foram organizadas várias 

atividades, entre palestras, workshops, eventos cultu-

rais, provas e demonstrações de produtos nacionais e 

regionais, além da exposição de máquinas agrícolas 

e pecuária.

Agradecemos o convite que nos foi endereçado e 

felicitamos toda a organização do evento, bem como 

o público presente.
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Feira de S. João 2023

Feira de Maio 2023

A AJASUL – Associação de Jovens Agricultores do 

Sul, organizou mais uma vez este ano a 9.ª Exposi-

ção Agropecuária, enquadrada na Feira de São João 

– Festas da Cidade de Évora, que decorreu entre os 

dias 23 de junho a 2 de julho de 2023.

A APCBRC teve o privilégio de participar neste 

evento que entre várias atividades e promoções, 

não deixa de dar destaque à pecuária e disponibili-

zar o espaço do CDAPEC para exposição de animais. 

Contámos com a presença de 2 exemplares da raça 

Charolesa, ambos pertencentes ao criador Fundação 

Eugénio de Almeida a quem agradecemos pela dis-

ponibilidade.

Congratulamos a entidade organizadora pelo su-

cesso do evento e o convite para mais uma exposição 

e divulgação da Raça Charolesa.

A APCBRC esteve presente numa nova edição da 

Feira de Maio que decorreu entre os dias 5 e 7 de 

Maio de 2023, nas instalações da APORMOR – Parque 

de Leilões e Exposições em Montemor-o-Novo, com 

a cooperação da Câmara Municipal de Montemor-o-

-Novo.

Este ano, a Apormor, no âmbito de uma parceria 

com o Rugby Clube de Montemor e a Associação de 

Pais e Encarregados de Educação da Escola Básica 

n.º 5, recebeu os mais novos para várias atividades 

inseridas no tema principal “A Apormor pelo Mundo 

Rural”, promovendo deste modo junto dos jovens a 

agricultura e a pecuária.

Também um Showcooking e uma prova de vinhos 

fizeram parte da promoção e divulgação dos produ-

tos locais, sendo o borrego o animal de destaque du-

rante a refeição elaborada pelo chefe Hélder Diogo.

Em simultâneo decorreram exposições de bovinos 

e ovinos das mais variadas raças, tendo a A o privilé-

gio de participar com 6 exemplares da raça perten-

centes ao criador Agro Pecuária da Coutada, Lda.

Sílvia Garcia
Técnica do Livro Genealógico da Raça 
Charolesa

Sílvia Garcia
Técnica do Livro Genealógico da Raça 
Charolesa

A encerrar as atividades diariamente, também o 

divertimento noturno foi um sucesso para o publico 

presente.

A APCBRC agradece à APORMOR e a toda a sua 

equipa por nos terem recebido, bem como ao criador 

que nos contemplou com a presença dos seus exem-

plares da Raça Charolesa.
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Feira Agrícola de Portalegre 
– Feira das Cebolas
10º Leilão de Machos Reprodutores da 
Raça Charolesa

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

soluções inovadoras 
em nutrição animal

Controlo de Especi�cações:
- Matérias-primas
- Pré-misturas
- Alimentos para Animais

Avaliação de Processos de Fabrico:
- Homogeneidade de Misturas
- Avaliação de Contaminações
- Monitorização de Matérias primas
- Monitorização de Alimentos 
   para Animais

Qualidade

Análise Nutricional
Serviços de Diagnóstico

Serviços
Laboratoriais

Pré-misturas
Alimentos Complementares

Produtos

Serviços de Formulação
Assistência Veterinária
Apoio Técnico a Explorações

Serviços Técnicos
Veterinários
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Decorreu de 7 a 10 de setembro de 2023, a Feira Agrícola de Portalegre – Feira das Cebolas, na qual a APCBRC 

teve o privilégio de estar presente. Inserido neste evento, realizou-se, como já é habitual, o 10º Leilão de Machos 

Reprodutores da Raça Charolesa, no dia 9 de setembro, a convite da Natur-Al-Carnes, no Parque de Leilões de 

Portalegre.

Tivemos um total de 9 animais em exposição, dos quais 2 destinados a leilão e todos de criadores da zona 

de Portalegre:

• João Martins – Urra;

• Couto das Veladas Unipessoal, Lda. – Fortios;

• Sociedade Agrícola Vale da Menina, Lda. – Nisa;

• Francisco Romão de Moura – Monforte;

Apesar da chuva, o evento teve uma boa aderência e a APCBRC quer deixar desde já o seu agradecimento à 

Associação de Agricultores do Distrito de Portalegre e à Natur-Al-Carnes pelo convite e condições proporcio-

nadas, bem como, aos nossos criadores e ao público pela presença e interesse demonstrado pela nossa raça.

ISOLADOR AFASTADOR JPG
 230 mm (5 un)

Plurivet
desenvolve 

NOVO 
ISOLADOR
Plurifarm

ELETRIFICADORES DE REDE CLOS

NOVA ELETRÓNICA, NOVO DESENHO DE CAIXA

ARTIGOS PARA CERCADOS 

PERMANENTES OU AMOVÍVEIS

Distribuído por: Plurivet - Veterinária e Pecuária, Lda.  
E-mail: geral@plurivet.pt

CERCADOS ELÉTRICOS: A MELHOR ESCOLHA   

 243 750 230

EM QUALQUER TIPO DE CERCADOS ELÉTRICOS

ISOLADOR IVABLOCK(chamada para a rede fixa nacional) ENROLADOR 1000 MT POSTE VARIOPOST CORDA TURBO 11C

ORÇAMENTOS GRÁTIS

CLOS 2000-1

Pico de voltagem: 13 000 V 

Potência de saída:  1.1 J

CLOS 2000-4

Pico de voltagem: 15 000 V 

Potência de saída:  4 J

CLOS 2000-6

Pico de voltagem: 15 000 V 

Potência de saída:  6 J
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Feira Agrícola Açores 2023

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

Decorreu de 16 a 18 de junho de 2023, no Pavi-

lhão Multiusos da Ilha Terceira, a Feira Agrícola 

dos Açores 2023, onde a APCBRC teve a honra 

de estar presente.

Durante a tarde de dia 17 de junho realizou-se 

o Concurso de Raças de Carne, contando com 6 

excelentes exemplares da Raça Charolesa, per-

tencentes aos criadores: Gabriel Pereira, Kyle 

Pereira e António Ávila da Ilha do Pico e Hélder 

Bettencourt da Ilha de São Jorge.

À semelhança de outros concursos, os animais 

participantes encontravam-se inscritos por clas-

Ilha Terceira

1ª secção – Novilhas dos 12 aos 18 meses;

se etária e género, podendo assim contar com 2 

secções a concurso:

• 1ª secção – Novilhas dos 12 aos 18 meses;

• 2ª secção – Machos dos 24 aos 41 meses.

Os animais foram avaliados pela juíza convi-

dada, a Engª Pilar Vasconcelos, representante do 

criador Fundação Eugénio de Almeida, a quem 

deixamos o nosso agradecimento por ter aceite 

o desafio e pelo trabalho desempenhado.

Os resultados para cada secção foram os se-

guintes:

Queremos deixar, por fim, o nosso agradecimento pelo convite e congratular a Organização pelo evento 

realizado e condições proporcionadas, parabenizando todos os participantes pelos prémios recebidos e pelo 

emprenho na apresentação e qualidade dos animais a concurso.

Entrega do prémio de 1º lugar da secção de machos, SOL.IM, por parte do Dr. 
Jorge Rita a António Ávila

Fêmea Vencedora - TITA

2ª secção – Machos dos 24 aos 41 meses.
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XXIX Concurso morfológico de jovens 
reprodutores da raça charolesa

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

FIAPE 2023 – Estremoz

A Feira Internacional de Agropecuária e Artesana-

to de Estremoz – FIAPE, teve lugar entre 27 de abril 

a 1 de maio de 2023, contando com a presença da 

Associação Portuguesa de Criadores de Bovinos da 

Raça Charolesa. Tivemos, mais um ano, o prazer de 

participar neste evento de promoção da raça, con-

tando com uma mostra de animais participantes no 

Concurso Morfológico de Jovens Reprodutores da 

Raça Charolesa.

Durante a tarde do dia 28 de abril, decorreu o XXIX 

Concurso Morfológico de Jovens Reprodutores da 

Raça Charolesa, contando com a presença de 26 ani-

mais de 6 criadores:

• Fundação Eugénio de Almeida – Évora;

• Dão-Agro, S.A. – Santa Comba Dão;

• Hendrikus Termeer – Montemor-o-Novo;

• Johanna Van Valburg – Montemor-o-Novo;

• Maria de Fátima Almeida Correia – Moita;

• Monte do Zambujal Agropecuária – Montemor-

-o-Novo.

Neste cenário de competição, marcou presença o 

renomeado juiz Daniel Micaud, personificação da 

A 1ª Secção de Fêmeas contou com 5 animais a concurso, sendo atribuídas 3 medalhas:

tradição e excelência na criação da raça Charolesa 

em França, tratando-se de um criador de referência, 

com variadas distinções no decorrer do seu percurso. 

Sediado na zona de Moulins, gere juntamente com 

5 membros da família, na exploração fundada pelo 

seu pai e que perdura há meio século, um efetivo que 

ronda 500 vacas Charolesas.

Com um olhar perspicaz e uma experiência in-

comparável, Daniel Micaud avaliou os 26 magníficos 

exemplares inscritos no concurso, elogiando a apre-

sentação impecável e a qualidade excecional dos 

animais, não poupando em palavras de admiração 

pelo trabalho dos nossos criadores. Agradecendo à 

APCBRC pelo convite e à calorosa hospitalidade, Da-

niel Micaud enalteceu o profissionalismo demons-

trado em todos os detalhes do evento.

Os animais foram divididos em duas secções por 

género e idade:

• 1ª Secção – Nascidos entre 1 de janeiro de 2022 a 

31 de agosto 2022;

• 2ª Secção – Nascidos entre 1 de setembro de 2020 

a 31 de dezembro 2021.
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A 2ª Secção de Fêmeas contou com 5 animais a concurso e foram atribuídas 3 medalhas:

Relativamente aos Machos, a 1ª Secção contou com 9 animais a concurso, sendo atribuídas 3 medalhas:
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Campeã – RETINTA, Reprodutora de Mérito, criação e propriedade de Fundação Eugénio de Almeida.

Na Secção de Fêmeas, o título de Campeã foi atribuído à fêmea medalha de Ouro na 2ª Secção, RETINTA, 

Reprodutora de Mérito, criação e propriedade de Fundação Eugénio de Almeida. A grande Campeã deste con-

curso destacou-se, de acordo com o juiz, por ser uma fêmea muito bonita, com uma boa cabeça, retitude e 

espessura do dorso, boa bacia e desenvolvimento.

A Vice-Campeã deste concurso foi a fêmea vencedora da medalha de Ouro na 1ª Secção de Fêmeas, TIETA, 

Reprodutora de Mérito, criação e propriedade de Maria de Fátima Correia. O juiz considerou esta fêmea igual-

mente bonita, apresentando como seus pontos fortes, a cabeça, o focinho e a sua largura de dorso e bacia.

Por fim, a 2ª Secção de Machos contou com 7 animais a concurso e foram, igualmente, atribuídas 3 

medalhas:
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Vice-Campeã – TIETA, Reprodutora de Mérito, criação e propriedade de Maria de Fátima Correia.

Na Secção de Machos, o prémio de Campeão foi atribuído ao animal, SHOT, também vencedor da medalha de 

Ouro da 2ª Secção de Machos, Reprodutor de Mérito, criação e propriedade de Maria de Fátima Correia. O juiz 

considerou o SHOT, um animal excecional e que apresentava bastantes qualidades raciais, nomeadamente o 

dorso, a bacia e os aprumos.

O prémio de Vice-Campeão foi conquistado pelo animal, SABONETE, medalha de Prata da 2ª Secção de Ma-

chos, Reprodutor Elite, criação e propriedade de Maria de Fátima Correia. Considerado um animal bastante re-

gular, pelo juiz, destaca-se pela sua cabeça muito bem constituída e um dorso igualmente muito bem definido 

e reto.

Campeão – SHOT, Reprodutor de 
Mérito, criação e propriedade de 
Maria de Fátima Correia.
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Procedeu-se, no fim do concurso à entrega de prémios aos criadores cujos animais foram vencedores, seguido 

de um jantar convívio, cortesia da ACORE, com os criadores, a equipa técnica da APCBRC e o juiz convidado.

Deixamos o nosso agradecimento à ACORE, por nos disponibilizar, mais um ano, as condições para a realiza-

ção deste evento, aos criadores pela participação, ao juiz Daniel Micaud, pelo trabalho desenvolvido na avalia-

ção dos animais e ao público pelo interesse demonstrado neste certame.

Vice-Campeão – SABONETE, Repro-
dutor Elite, criação e propriedade 
de Maria de Fátima Correia.
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Para abrir em grande, este que foi o Ano da Raça 

Charolesa na Feira da Luz/Expomor 2023, a Associa-

ção Portuguesa de Criadores da Raça Charolesa, or-

ganizou durante o dia 31 de agosto de 2023, nas ins-

talações da APORMOR, o 1º Curso de Juízes da Raça 

Charolesa, em parceria com o Herd Book Charolais, 

em França.

Como o nome indica, o curso foi concebido com o 

intuito de transmitir aos formandos inscritos, diver-

sos conhecimentos técnicos afetos à Raça Charolesa 

e permitir que fiquem habilitados a desempenhar 

funções de juiz em concursos morfológicos, enten-

dendo também melhor, o papel dos juízes no decor-

rer dos mesmos.

Formação de juízes 
da Raça Charolesa

O curso foi orientado pelo técnico francês e forma-

dor credenciado Stephane Billoux, com auxílio de 

tradução simultânea para português e conteúdo teó-

rico-prático. A vertente prática consistiu na avaliação 

morfológica e classificação de dois lotes de 4 animais 

(novilhas e touros), assemelhando-se o máximo pos-

sível a uma situação real.

Deixamos o nosso enorme agradecimento aos 

participantes, pela presença e interesse no curso, à 

APORMOR, pela disponibilização do espaço para 

a concretização do mesmo, e por fim agradecer ao 

Herd Book Charolais e ao Stephane Billoux, pela dis-

ponibilidade e pela partilha de conhecimento, o que 

nos permitiu levar a cabo este evento, que do nosso 

ponto de vista, teve bastante sucesso!

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico 
da Raça Charolesa

Sílvia Garcia
Técnica do Livro Genealógico da Raça 
Charolesa
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Dia de campo Raça Charolesa
Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico 
da Raça Charolesa

Sílvia Garcia
Técnica do Livro Genealógico da Raça 
Charolesa
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No passado dia 1 de setembro, no decorrer da Feira 

da Luz-Expomor 2023, tivemos o prazer de reviver 

uma tradição que nos é muito querida: o nosso Dia 

de Campo.

O dia começou de forma calorosa com uma rece-

ção no Monte do Zambujal, onde foram recebidas 

com uma generosa hospitalidade, cerca de 40 pesso-

as. A Associação, juntamente com os nossos parcei-

ros, HIPRA e CAMPICARN, brindou os presentes com 

uma variedade de lembranças antes de iniciarmos a 

visita guiada à exploração.

Tivemos a honra de contar com a colaboração da 

HIPRA e da CAMPICARN, cujos representantes nos 

presentearam com breves apresentações e expressa-

ram a sua gratidão pelo convite endereçado.

Durante a visita guiada, explorámos os diferen-

tes recintos onde os magníficos exemplares da raça 

Charolesa estavam alojados. Foi uma oportunidade 

única para os criadores e admiradores trocarem ex-

periências e opiniões.

Para encerrar a manhã em grande estilo, desfru-

támos de um delicioso almoço convívio, preparado 

com toda a dedicação e maestria do Monte do Zam-

bujal. Foi um momento de descontração e boa con-

versa, reforçando os laços de amizade que nos unem.

Em seguida, partimos para Montemor o Novo, onde 

se realizou o nosso XVIII Concurso Morfológico Geral 

da Raça Charolesa. Foi mais uma oportunidade de 

celebrar a beleza e as características distintivas desta 

magnífica raça, fortalecendo o orgulho que nutrimos 

por fazer parte desta comunidade apaixonada.

Dias como este são verdadeiros tesouros, enrique-

cendo as nossas vidas com momentos memoráveis, 

de camaradagem e admiração pela Raça Charolesa. 

Que venham mais encontros e experiências inesque-

cíveis no futuro!
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XVIII CONCURSO MORFOLÓGICO GERAL 
DA RAÇA CHAROLESA

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

Foi no decorrer de mais uma Feira da Luz/Expo-

mor, em Montemor-o-Novo, e em parceria com a 

APORMOR, que decorreu o XVIII Concurso Morfoló-

gico Geral da Raça Charolesa, no dia 1 de setembro 

de 2023.

Neste evento de enorme importância para a raça, 

pudemos contar com a participação de 75 animais, 

de 10 associados da APCBRC:

• Sociedade Agrícola Venâncio e Venâncio, Lda. – 

Arronches;

• Agro-Pecuária da Coutada, Lda. – Benavente;

• Fundação Eugénio de Almeida – Évora;

• Dão-Agro S.A. – Santa Comba Dão;

• Hendrikus Termeer – Montemor-o-Novo;

• Johanna Van Valburg – Montemor-o-Novo;

• Maria de Fátima Almeida Correia – Moita;

• Helena Leão – Cuba;

• Monte do Zambujal Agropecuária, Lda. – Monte-

mor-o-Novo;

• Sociedade Agrícola Moinho e Pés de Galinha, Lda. 

– Alcácer do Sal.

Os animais inscritos foram divididos por género e 

classe etária, de acordo com o seguinte:

• Bezerras/os – nascidos de 01/09/2022 a 

31/12/2022;

• Jovens – nascidos de 01/07/2021 a 31/08/2022;

• Vacas/Touros – nascidos antes de 30/06/2021.

Durante a tarde, todos os animais foram avaliados 

pelo juiz convidado, Olivier Blanchard, representan-

te do Herd Book Charolais e criador da Raça Cha-

rolesa em França, na zona de Clermond-Ferrand e 

um efetivo com cerca de 100 vacas charolesas. O juiz 

elegeu no final, os Campeões e Vice-Campeões, entre 

as Fêmeas e Machos, felicitando

os nossos criadores pela grande qualidade de ani-

mais apresentados, ficando bastante contente por 

conhecer a realidade da raça em Portugal.

A Campeã do concurso e medalha de ouro da sec-

ção Vacas, foi a PAILLETTE, de origem francesa, pro-

priedade de Monte do Zambujal Agropecuária, Lda. 

e filha de ETONANTE e FILIBERT. Um animal que se 

apresenta com um focinho largo, um comprimento 

longo, bons arredondamentos e um úbere bem de-

senvolvido, com tetos curtos. Salienta-se ainda a ba-

cia e anca com uma largura impressionante e uma 

linha de dorso bem retilínea. Aos olhos do juiz uma 

vaca que se destaca verdadeiramente pela sua eleva-

da qualidade racial!

A Vice-Campeã do concurso foi a POPOTA, meda-

lha de prata da seção Vacas, Reprodutora Elite, filha 

de LILIANA RM e FREJUS, criação e propriedade de 

Maria de Fátima Almeida Correia. Na POPOTA, o juiz 

destacou as suas qualidades maternais, um úbere 

bem constituído e com tetos curtos, uma linha de 

dorso bem constituída e com presença de “goteira”, 

tal como um quarto traseiro desenvolvido.

O Campeão do concurso foi o OURIEL, medalha de 

ouro da secção Touros, filho de IDYLLIQUE e LION 

D’OR, propriedade de Dão-Agro S.A. O OURIEL des-

taca-se, pelo seu tamanho e larguras, tratando-se 

de um animal bastante alto, longo, uma anca muito 

bem desenvolvida, tal como todo o seu quarto tra-

seiro, apresentando de uma forma geral excelentes 

qualidades raciais.

O Vice-Campeão do concurso foi o SIMÃO, meda-

lha de ouro na secção Machos Jovens, Reprodutor 

de Mérito, filho de IMAGE e LAMEGO RM, criação e 

propriedade de Fundação Eugénio de Almeida. O 

juiz considerou o SIMÃO um animal com muita qua-

lidade racial, robusto, volumoso, alto e longo. Foi de 

notar ainda a sua retitude de dorso, uma bacia bem 

desenvolvida e bons aprumos.

Os resultados finais e de cada secção foram os se-

guintes:
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Resultados para a secção de Bezerras, com 14 animais a concurso, onde foram atribuídas 5 medalhas:

Resultados Finais:

Resultados para a secção de Fêmeas Jovens, com 9 animais a concurso e onde foram atribuídas 3 

medalhas:
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Resultados para a secção de Vacas, com 12 animais a concurso e onde foram atribuídas 5 medalhas:

Resultados para a secção de Bezerros, com 17 animais a concurso e onde foram atribuídas 8 medalhas:

Resultados para a secção de Machos Jovens, com 19 animais, onde foram atribuídas 8 medalhas:
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Resultados para a secção de Touros, com 4 animais a concurso, onde foram atribuídas 3 medalhas:

Terminado mais um concurso geral da raça Charolesa, tão importante na divulgação e reconhecimento da 

raça, agradecemos aos nossos criadores pela adesão ao evento e por todo o trabalho no melhoramento e evolu-

ção da raça, bem como, pela qualidade dos animais apresentados e na sua preparação. Deixamos ainda o nosso 

grande agradecimento a todo o público presente pelo interesse demonstrado no certame.

Assim, se escreve mais um capítulo na história da raça Charolesa em Portugal, onde a tradição se une à ino-

vação, continuando a inspirar gerações de criadores em todo o mundo.
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CAMPEÃ – PAILLETTE

CAMPEÃO – OURIEL
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CAMPEÃO – OURIEL
CAMPEÃ – PAILLETTE

VICE-CAMPEÃO – SIMÃO VICE – CAMPEÃ – POPOTA
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Realizou-se no dia 2 de setembro de 2023, pelas 

17h, no âmbito da Feira da Luz 2023, o III Leilão de 

Vacas de Abate da Raça Charolesa, no parque de Lei-

lões e Exposições da APORMOR, em Montemor-o-No-

vo.

Para este evento pudemos contar com a presença 

de 4 animais dos criadores:

• Soc. Agrícola Venâncio & Venâncio, Lda.

• Maria de Fátima Almeida Correia

• Monte do Zambujal Agropecuária, Lda.

Todos os animais apresentados foram vendidos e o 

valor mais alto atingiu 3,87€/kg, com uma média de 

valores de arremate de 3,57€/kg.

A APCBRC deixa o seu agradecimento aos nossos 

criadores e público pela presença em mais um even-

to tão importante de dinamização da raça, que de-

correu com um enorme sucesso à imagem do ano 

anterior.

III Leilão de Vacas de Abate da Raça 
Charolesa

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa

Montemor-o-Novo

MILA PT916820060
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Teve lugar no dia 2 de setembro de 2023, o Leilão 

de Jovens Reprodutores da Raça Charolesa, no Par-

que de Leilões e Exposições da APORMOR, em Mon-

temor-o-Novo, contando com um lote de 10 animais, 

entre os quais, 6 Reprodutores Elite, 3 Reprodutores 

Mérito e 1 Reprodutor Difusão, dos criadores:

• Soc. Agrícola Venâncio & Venâncio, Lda.;

• Agro-pecuária da Coutada, Lda.;

• Dão-Agro, S.A.;

• Johanna Van Valburg;

• Maria de Fátima Almeida Correia;

• Monte do Zambujal Agropecuária, Lda.

Do lote inicial foram vendidos 6 animais, onde o 

valor de arremate mais alto foi de 3.400€ e a média 

dos arremates rondou os 3.283€.

Leilão de Jovens Reprodutores da Raça 
Charolesa 2023
Montemor-o-Novo

Eng.ª Francisca Miranda
Secretária Técnica do Livro Genealógico da Raça Charolesa
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NOVOS 
ASSOCIADOS

José Quaresma Unipessoal, Lda.

É com grande satisfação que damos a conhecer o 

sr. José Quaresma, representante da José Quaresma 

Unipessoal, Lda., com sede na Covilhã e onde gere a 

sua propriedade de 200 hectares dedicada ao pasto-

reio extensivo e cultivo de vinha.

É também produtor de bovinos leiteiros, encon-

trando-se atualmente em processo de transição para 

a produção de carne e decidiu adquirir os seus pri-

meiros animais da raça Charolesa, diretamente da 

França, durante uma visita à região de Clermont-Fer-

rand, berço da raça e onde possui fortes ligações com 

os produtores da zona.

Nesta secção destinada os nossos novos associados, deixamos uma nota de boas-vindas e votos de um futuro 

promissor. Enquanto associação, a APCBRC, está comprometida no apoio continuo dos seus associados e na 

superação dos desafios que surgem, acreditando firmemente que a partilha de conhecimentos e experiências é 

uma ferramenta poderosa para enfrentar os obstáculos apresentados pelo setor e promover o seu crescimento.

Uma das razões pelas quais optou por esta raça em 

específico foi a sua docilidade, o que permite uma 

abordagem tranquila e segura aos animais, que nas 

suas palavras “até vêm atrás de nós e ter connosco”, 

efetuando uma alimentação com base em feno-sila-

gem.

Apesar da sua dedicação à atividade agrícola, o sr. 

José, como tantos agricultores do nosso país, enfren-

ta desafios na produção, destacando a burocracia ex-

cessiva imposta aos produtores, bem como o aumen-

to constante no preço da palha.
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É com todo o gosto que apresentamos o cria-

dor, Tudo em Comum, Lda., empresa represen-

tada por Nuno Matos e sediada no Escoural, 

entre Évora e Montemor-o-Novo, foi fundada 

sobre uma exploração familiar que remonta 

aos tempos dos avós, ocupando uma extensão 

de 120 hectares de produção pecuária em ex-

tensivo.

Desde os primórdios, os touros Charoleses 

têm sido uma presença constante na proprie-

dade, utilizados com sucesso em cruzamentos 

industriais. Sendo a sua raça de eleição, a sua 

admiração tem sido também fortalecida por 

intermédio das viagens realizadas a França, 

pela APCBRC, das quais tem participado. Pro-

curando elevar a sua dedicação a um novo 

patamar, tem o objetivo de estabelecer um 

núcleo puro de Charolês, destacando a notável 

capacidade de crescimento da raça.

O maneio reprodutivo da exploração, até então ba-

seado em monta natural, está em constante evolu-

ção, considerando a implementação da inseminação 

artificial. Comprometido com a saúde e o bem-estar 

dos seus animais, adota práticas alimentares que re-

fletem esse mesmo compromisso, optando por uma 

dieta baseada em matéria seca, à base de mistura bio 

diversa de sementes de aveia, azevém, ervilhaca e 

trevos anuais, garantindo assim uma nutrição equili-

brada e de alta qualidade para o seu efetivo.

Tudo em Comum, Lda.
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Assegurar uma provisão alimentar para os animais de forma economicamente eficiente, de qualidade supe-

rior e o mais natural possível são três premissas fundamentais quando se aborda a pecuária extensiva. Dada 

a natureza essencial das pastagens no sequeiro mediterrânico como base alimentar para os ruminantes, é 

fundamental reconhecer o papel crucial desta cultura no desenvolvimento do setor agrícola, em particular da 

produção animal.

Contudo, face à crescente relevância do tema das alterações climáticas e à manifestação cada vez mais evi-

dente do seu impacto ano após ano, a produção de alimentos para os animais, com a pastagem como princi-

pal fonte alimentar, é um desafio cada vez maior, agravado pela predominância de explorações agrícolas de 

sequeiro.

Importância do fósforo na 
adubação de pastagens:
A base alimentar sustentável na pecuária 
extensiva do sequeiro mediterrânico

Figura 1 Pastagem

Engº Fábio Garrochinho
Promotor Técnico ADP - Fertilizantes
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Figura 2 Aplicação de Fertilizantes
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No cenário atual, o setor agrícola está sujeito a uma 

pressão substancial devido ao considerável aumen-

to dos custos de produção, tornando imperativo não 

apenas controlar custos, mas também desenvolver 

estratégias que aprimorem significativamente a qua-

lidade da produção.

Considerando tais desafios, é amplamente reco-

nhecido que a instalação anual de pastagens é im-

praticável, não apenas devido aos custos económicos 

associados, bem como a depreciação da qualidade 

dos solos, resultante das múltiplas operações cultu-

rais. Portanto, quando é instalada uma pastagem, 

é crucial manter a sua disponibilidade como fonte 

alimentar pelo maior período possível, preservan-

do simultaneamente a qualidade e a diversidade, 

evitando sobretudo comprometer a diversidade de 

espécies de plantas.

As pastagens no contexto do sequeiro mediterrâ-

nico, são compostas por diversas espécies de legumi-

nosas e gramíneas, de forma a garantir uma fonte de 

alimentação equilibrada e de qualidade. Para asse-

gurar estes princípios, é fundamental que, entre ou-

tras práticas, seja implementada uma estratégia de 

adubação adequada.

O azoto enquanto nutriente, assume um papel pri-

mordial no desenvolvimento vegetal. No entanto, a 

sua aplicação de forma indiferenciada pode desen-

cadear um desequilíbrio no ecossistema das pasta-

gens, favorecendo as gramíneas em detrimento das 

leguminosas. Por outro lado, o fósforo desempenha 

uma função fundamental, especialmente quando 

associado às leguminosas, que atuam como fixado-

ras de azoto. Estas, por sua vez, necessitam de fósforo 

para sustentar as atividades do Rhizobium1, facili-

tando a fixação eficiente de azoto disponível para as 

gramíneas, sem prejudicar o desenvolvimento das 

leguminosas. Este processo é essencial para a pre-

servação da biodiversidade e consequentemente da 

qualidade de uma pastagem.

A fertilidade em fósforo, é determinada pela ca-

pacidade de fornecimento do nutriente ao longo do 

ciclo da cultura, o que exige um equilíbrio entre as 

necessidades da planta e a sua concentração na solu-

ção do solo. Para garantir essa concentração ao longo 

do ciclo, recomenda-se a adubação anual com fósfo-

ro, antes das primeiras chuvas de outono, garantin-

do níveis adequados deste nutriente disponível no 

solo e, por conseguinte, uma pastagem de qualidade 

como principal fonte alimentar para os ruminantes.

1 O Rhizobium é uma bactéria simbiótica presente nos nódulos das raízes das 
plantas leguminosas, que desempenha um papel importante na fixação de 
azoto atmosférico, tornando-o assimilável pelas plantas.
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PONTO DA SITUAÇÃO E BOAS PRÁTICAS

A seleção genética é o principal foco dos aderen-

tes do HBC. O trabalho dos selecionadores consiste 

em criar animais que sejam produtivos e economi-

camente interessantes, tendo como finalidade a sua 

difusão. O trabalho de seleção interna de uma explo-

ração não está isento de consequências para a sani-

dade genética da raça em questão: cada um, à sua 

maneira, terá influência no futuro da mesma. No en-

tanto, é também importante garantir, o controlo da 

consanguinidade para evitar más formações genéti-

cas e conservar a variabilidade genética necessária à 

diversidade da raça e à sua futura seleção.

A CONSANGUINIDADE FAVORECE A EMERGÊNCIA 
DE ANOMALIAS RECESSIVAS

A curto prazo, o aumento da consanguinidade den-

tro de uma raça, gera um fenómeno designado de 

“depressão consanguínea”: o que significa que ire-

mos observar uma diminuição nas médias das per-

formances dos indivíduos consanguíneos. Este meca-

nismo, deve-se em parte, à acumulação de variações 

genéticas (alelos) com efeitos desfavoráveis.

Um exemplo, é o aumento da incidência de ano-

malias genéticas, em particular as que possuem um 

determinante recessivo, como por exemplo, a ataxia, 

Controlar a consaguinidade

na raça Charolesa. Na realidade, os animais consan-

guíneos, têm uma maior predisposição para serem 

portadores de duas cópias do alelo (ou mutação) res-

ponsável pela anomalia que terão herdado de um 

ancestral comum que seja portador.

EVOLUÇÃO DA CONSANGUINIDADE NA RAÇA 
CHAROLESA: ATUALIDADE

Para estimar a consanguinidade, o primeiro mé-

todo consiste em estudar os pedigrees/genealogias. 

Com o objetivo de permitir a consulta de informa-

ção atualizada, é realizado, pela IDELE, um estudo da 

variabilidade genética das raças (projeto VARUME), a 

cada 2 anos.

De acordo com este estudo, podemos observar 

uma ligeira perda de diversidade que se verifica 

igualmente nas taxas de consanguinidade e do seu 

crescimento. A taxa média de consanguinidade na 

raça Charolesa, é relativamente baixa (0,9%) e 98,8% 

dos animais analisados apresentam uma percenta-

gem de consanguinidade inferior a 6,25%.

O crescimento da consanguinidade em 10 anos é 

moderado com uma média +0,38% de consanguini-

dade na raça, tratando-se de um aumento insignifi-

cante e controlável, mas que evidencia a influência 

da seleção de reprodutores aparentados. A consan-

guinidade é relativamente controlada na raça, devi-

do a uma boa utilização do seu património genético.

Em três gerações, a consanguinidade média é 

0,22%, inferior à de um animal que teria um bisavô 

comum. Isto, demonstra que existe um controlo des-

te parâmetro nas explorações, recorrendo simples-

mente aos documentos genealógicos dos animais 

reprodutores (fichas catálogos Charolais France, FIT, 

FIVA…) que contêm frequentemente 3 a 4 gerações 

de ascendentes. Além deste número de gerações, 

deveria ser calculada a filiação completa entre dois 

indivíduos a acasalar, de forma a estimar a consan-

guinidade real, a partir dos pedigrees, o que exigiria 

o acesso a ferramentas de apoio à tomada de decisão 

pelo produtor.

Figura 1 – Distribuição da consanguinidade no período entre 2016-2019 ( fon-
te: Bilan de variabilité génétique 2015 et 2020 de la race charolaise, IDELE).
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OS ANCESTRAIS MAIS IMPORTANTES DA RAÇA 
CHAROLESA

Para melhor compreender a consanguinidade, é 

interessante estudar em detalhe 10 ancestrais im-

portantes da raça. Estes animais são classificados em 

função da sua contribuição genética para a raça. A 

evolução da sua classificação de ano para ano, marca 

as escolhas do uso de linhas mais ou menos fortes 

através dos seus descendentes. Desde 2015, o TOP 10 

dos principais contribuidores ficou bastante estável 

e o conjunto do genoma destes 10 animais contribui 

com cerca de 18% da população de fêmeas atual.

O touro BLASON permanece no topo do ranking 

há 5 anos, acompanhado de outros touros e vacas 

fundadores de linhas genéticas, como FLAMBEAU, 

VLADIMIR e OFFICINE (mãe do touro IMPAIR). A 

persistência destes animais nos principais contribui-

dores dos alelos, destaca a sua forte difusão, ainda 

que indireta, na população. ECHO, assume o lugar do 

seu pai VELOURS, sinal de que os genes de VELOURS 

Figura 2 – Evolução da classificação dos 10 principais ancestrais na raça Charolesa entre as fêmeas nascidas entre 2011 e 2014 e entre 2016 e 2019 ( fonte:

Bilan de variabilité génétique 2015 et 2020 de la race charolaise, IDELE).

são transmitidos preferencialmente pelo ramo dos 

descendentes de ECHO. O mesmo se aplica a HABIT, 

filho de TILL.

Novas entradas no ranking

Entre as evoluções marcantes, destacamos o céle-

bre touro SESAME, como um dos principais contri-

buidores para a população de fêmeas recente (entre 

as épocas de nascimento de 2015 a 2019), que assu-

me o lugar de SYLVAIN, um desses ascendentes. Esta 

evolução reflete a influência da sua própria difusão 

como grande reprodutor e igualmente, através dos 

seus numerosos filhos e netos, que são por sua vez, 

amplamente difundidos.

Em menos de 20 anos, a linha de SESAME, contri-

buiu fortemente para o conjunto de alelos da raça, 

ilustrando muito bem como o uso rápido de uma 

linhagem de reprodutores pode influenciar a varia-

bilidade genética de uma raça.

PINAY
POPULAIR
RURAL
IMPAIR
ICARE

Principais ancestrais que
contribuíram para os genes
das fêmeas nascidas entre

2011 e 2014

Principais ancestrais que
contribuíram para os genes
das fêmeas nascidas entre

2016 e 2019
Lista resumo de filhos e netos
notáveis

Sem contorno: animal aparentado aos ancestrais precedentes da lista
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TILL
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NATUR
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GENK
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TOLEDO
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NECESSAIRE
NATUR TERNOIS

LAKANAL
TOMBAPIK
JUMPER
RUSS



38 BOLETIM INFORMATIVO 2024

CONSULTAR A GENEALOGIA: PEDIGREES 
COMPLETOS, GARANTIA DE FIABILIDADE DOS 
INDICADORES

A raça Charolesa possui um arquivo genealógi-

co com bastante informação e com uma excelente 

profundidade de gerações conhecidas. Cerca de 90% 

das fêmeas nascidas em cada período estudado têm 

ambos os pais declarados, e é possível rastrear em 

média entre 10 e 11 gerações conhecidas (até um 

máximo de 32 gerações de animais).

Este conhecimento dos progenitores mantém-se 

através dos pedigrees da raça, já que, mais de 80% 

dos ancestrais são conhecidos até pelo menos 8 gera-

ções. Portanto, a raça Charolesa faz parte de uma das 

genealogias mais conhecidas entre as raças bovinas 

francesas, sendo que outras raças de aptidão cárnica 

apresentam em média entre 6 e 10 gerações conhe-

cidas. Esta qualidade de informação reflete um pa-

trimónio excecional para a raça, constituído graças 

ao compromisso inicial dos criadores da raça em re-

alizar o registo e acompanhamento dos progenitores 

dos seus animais.

ASSEGURAR A UTILIZAÇÃO DE REPRODUTORES 
MODERADAMENTE DIFUNDIDOS

O efetivo genético da raça charolesa mantém-se 

relativamente elevado. Contam-se 158 ancestrais 

efetivos*, dos quais 64 contribuíram com 50% dos 

genes da população durante o período 2016-2019. 

Estes indicadores são comparáveis aos de outras ra-

ças aleitantes que não sofreram grandes reduções 

de população e sem predominância de Inseminação 

Artificial (IA).

A situação, no entanto, é diferente nas raças leitei-

ras nacionais (Normande, Holsteins e Montbéliarde) 

que viram o seu efetivo genético reduzir-se drasti-

camente: apenas 50 a 100 ancestrais efetivos cons-

tituem o conjunto dos alelos destas raças, apesar do 

tamanho da sua população, constituída por centenas 

de milhares de fêmeas. Além disso, 50% dos genes 

provêm de menos de 10 ancestrais diferentes, o que 

se verifica ser verdadeiramente pouco e bastante 

problemático na gestão destas raças. Esta forte ero-

são de efetivo genético é explicada pela taxa de pe-

netrância de IA mais elevada nas raças leiteiras, no-

meadamente durante os anos 2000, uma utilização 

massiva de “touros estrela”, criando um fenómeno de 

afunilamento muito acentuado.

Nas raças aleitantes, como a Charolesa, a presença 

de IA é menos significativa e a monta natural con-

serva um número mais elevado de reprodutores uti-

lizados, contribuindo, desta forma, para manter um 

reservatório de diversidade genética na raça.

*patrimónios genéticos teóricos da raça

CALCULAR A CONSANGUINIDADE À ESCALA DO 
EFETIVO

A consanguinidade de um animal que irá nascer 

é possível calcular através das genealogias. Quanto 

mais recuarmos na genealogia, mais precisa será 

nossa estimativa da consanguinidade. O método de-

signado por “método das setas” é simples e permite 

estimar globalmente o coeficiente de consanguinida-

de de um indivíduo com base nas informações de 

uma genealogia. As etapas de cálculo para o exemplo 

na figura 3, são as seguintes:

1.
Identificar o ancestral comum na genealogia.

2.
Traçar setas que partem desse ancestral na direção 

do ancestral adjacente A, seguindo pelo descendente 

(nascido ou por nascer) e subindo depois, até ao an-

cestral comum, passando pelo progenitor B.

3.
Contamos o número de setas traçadas na genea-

logia. O cálculo da consanguinidade é obtido pela 

seguinte fórmula:

4.
Se existirem vários caminhos (vários ancestrais co-

muns), a consanguinidade total é igual à soma do 

resultado obtido para cada caminho.

...
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SELECIONAR COM CONSCIÊNCIA DA 
NECESSIDADE DE PRESERVAR A VARIABILIDADE 
GENÉTICA PARA MANTER A ADAPTIBILIDADE DA 
RAÇA

Para poder selecionar uma característica numa 

raça especifica, é necessário que essa característi-

ca seja hereditária, ou seja, que seja transmitida à 

descendência. Além disso, deve haver variabilidade 

suficiente entre os animais para que se possam sele-

cionar os melhores. Nesse sentido, diz-se frequente-

mente que a variabilidade genética é o combustível 

de toda a seleção, uma vez que, qualquer caracterís-

tica que possa ser avaliada pode ser selecionada se 

apresentar variabilidade. Manter a variabilidade ge-

nética de uma raça forte e robusta permite preservar 

a sua capacidade de adaptação e, assim, continuar 

a selecionar os melhores reprodutores, permitindo 

manter uma gama de reprodutores que se adaptará 

JUMPER é o acestral comum dos dois progenitores de PANACHE.
Podemos contabilizar 8 setas na genealogia:

melhor a diferentes ambientes e condições de pro-

dução, bem como, a mudanças climáticas e manten-

do, desta forma, a capacidade da raça para atender às 

expectativas dos criadores.

Na raça Charolesa, encontramos essa capacidade 

de adaptação fora do seu berço de origem, tanto na 

França como no estrangeiro. Recentemente, o estudo 

NORMABEV realizado pela Charolais France ilustrou 

na perfeição esta ideia: não há apenas uma Charo-

lesa, mas várias Charolesas, capazes de se adaptar 

às condições de produção e especificidades de cada 

região.

A Charolesa é uma raça cujas genealogias são mui-

to bem conhecidas, graças principalmente a um tra-

balho de seleção rigoroso que se mantém há mais de 

um século. Os indicadores de variabilidade genética 

Consanguinidade PANACHE 0,78125%...

7 vezes
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não são alarmantes de momento, mas pode obser-

var-se uma leve tendência para uma deterioração 

nos últimos 5 anos, com uma diminuição de 20% no 

número de ancestrais significativos.

A SELEÇÃO: DILEMA ENTRE MELHORAMENTO 
GENÉTICO E DIVERSIDADE GENÉTICA

Desde a criação das raças, a seleção genética tende, 

por princípio, a homogeneizar os genomas, levando 

a uma diminuição da variabilidade genética: ao uti-

lizar os melhores reprodutores, limitamos as trans-

missões à descendência para conservar apenas as 

linhagens de interesse, portadores de características 

genéticas favoráveis ao melhoramento das perfor-

mances.

Como mencionado anteriormente, esse fenóme-

no de erosão da variabilidade genética é ainda mais 

acentuado quando a taxa de utilização de touros de 

IA é alta: apenas um pequeno número de reprodu-

tores, submetidos a uma forte pressão de seleção, é 

difundido na população.

Se a seleção tende a diminuir a variabilidade gené-

tica numa raça, é essencial que um organismo de se-

leção garanta a sustentabilidade da raça, permitindo uma seleção de animais economicamente eficientes 

e geneticamente diversificados.

O trabalho de seleção de cada produtor dentro do 

efetivo é fundamental. A diversidade das escolhas 

realizadas contribui, no geral, para a evolução da 

variabilidade genética global da população racial. É, 

portanto, necessário encontrar o equilíbrio adequa-

do entre a utilização de um reprodutor melhorador 

e a compatibilidade deste com as origens das suas 

fêmeas, limitando a consanguinidade dos futuros 

descendentes e gerir os genes de interesse nos aca-

salamentos.
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A presente investigação foi concebida com o pro-

pósito de avaliar o conhecimento prático dos mé-

dicos-veterinários (MV) portugueses na gestão de 

partos distócicos em bovinos, comparando-o com as 

recomendações da literatura. Este estudo utilizou um 

questionário composto por 38 perguntas e obteve 74 

respostas de MV que estão envolvidos no cuidado de 

bovinos. Dentre os participantes, 50% (37) dedicam-

-se exclusivamente a bovinos de carne, 28,4% (21) a 

bovinos de leite, e os restantes 21,6% (16) têm experi-

ência em ambas as áreas. Este artigo apresenta uma 

análise abrangente desses resultados, destacando as 

discrepâncias e semelhanças entre a prática dos MV 

e as diretrizes literárias no contexto da gestão de par-

tos distócicos em bovinos.

O parto distócico pode ser definido como um pro-

blema obstétrico, que ocorre quando a primeira ou 

segunda fase do parto se estende por mais tempo do 

que o intervalo de tempo considerado normal para 

a espécie em questão, necessitando de assistência 

(Weldeyohanes 2020). A prevalência de partos distó-

cicos pode chegar aos 10% dos partos em algumas 

explorações (Simões and Stilwell 2021) e contribuir 

para elevar a percentagem de mortalidade do efecti-

vo, quer seja de vacas quer seja de vitelos. Um estu-

do, revelou que cerca de 50% dos nados-mortos, em 

vacarias de leite, resultavam de distócias (Tenhagen 

et al. 2007). Num trabalho, onde se estudou a epide-

miologia de distócias em Itália, foi possível identifi-

car que de todos os partos, 5,6% destes foram consi-

derados partos distócicos (Amicis et al. 2018). Entre 

os partos distócicos foi também estudada a preva-

lência com base no número de gestações, sendo que 

as primíparas tiveram maior incidência de distócias, 

quando comparadas com as vacas multíparas, sen-

do os valores, respectivamente, de 10,7% (419/3905) 

e 3,75% (400/10670) (Kebede 2017b; Amicis et al. 

2018a). Também foi possível verificar que a preva-

lência dos partos distócicos em vacarias de leite, é su-

Abordagem dos Médicos Veterinários 
aos partos distócicos em bovinos

Francisco Rocha e Mello
Representante técnico de vendas na Phycus Pharma

perior à encontrada em explorações de bovinos des-

tinados à produção de carne, 6,2% (606/9717) e 4,4% 

(213/4858), respectivamente (de Amicis et al. 2018b). 

No seguimento, Kebede et al (2017b), identificaram 

que vacas a campo têm menor número de distócias 

do que vacas estabuladas. Os partos distócicos pre-

judicam a vaca, mas também são razão de morte 

perinatal. No Colorado, 50% das mortes perinatais 

identificadas em três vacarias de leite, foram resul-

tado directo de partos distócicos, apesar de casos de 

distócia só ocorrerem entre 10% e 30% dos partos 

(Lombard et al. 2007a). As distócias foram respon-

sáveis por 45,9% de todas as mortes pré-desmame, 

e foram considerados responsáveis pela morte de 

6,4% das multiparas e 24% das primíparas, numa va-

caria na Califórnia (Waldner 2014). Em bovinos Hols-

tein, a cada 1kg de aumento de peso ao nascimento 

(tendo como peso base 29Kg com uma probabilida-

de de ocorrer distócia de 2,1%) a probabilidade de 

distócia aumenta 13% (Johanson and Berger 2003). 

O bom maneio reprodutivo auxilia na redução des-

te risco, pois a genética determina 60% do peso ao 

nascimento do vitelo, sendo que 48% vem da proge-

nitora e 52% vem do touro (Kebede et al. 2017; Wel-

deyohanes 2020; Simões and Stilwell 2021). O sexo 

da cria também influencia a predisposição para um 

parto distócico, pois os machos, em média, pesam 

mais 1-3Kg que as fêmeas e também a gestação nos 

machos tende a ser mais prolongada (Kebede et al. 

2017; Simões and Stilwell 2021). O peso da cria ao 

nascimento também está intimamente ligado com 

o tempo de gestação, já que na última semana de 

gestação o aumento diário do peso do feto é de cerca 

de 0,5Kg/dia (Mee 2008a; Simões and Stilwell 2021). 

São várias as consequências para o neonato de um 

parto distócico. De uma forma resumida, Barrier et 

al. (2013) concluíram que as consequências para o 

neonato são: maior stress, reduzida transferência de 

imunidade, maior morbilidade e mortalidade. No 

período imediatamente após o parto distócico, as 
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crias podem sofrer de hipoxia severa e acidose res-

piratória ou metabólica e danos internos como he-

morragias ou fracturas ósseas (Barrier et al. 2012). A 

baixa vitalidade das crias aumenta a morbilidade e 

a mortalidade até ao desmame (Murray and Leslie 

2013; Abdela and Ahmed 2016). A redução da vita-

lidade que os vitelos de partos distócicos apresen-

tam, condiciona a ingestão de colostro. (Barrier et al. 

2013; Murray et al. 2015; Gladden et al. 2018). Murray 

et al, (2013), identificaram uma redução na inges-

tão de colostro de 74% em crias com stress fetal, e 

além destes resultados, observaram que houve uma 

redução de 52% no consumo de colostro quando as 

crias apresentavam acidose (consequência de partos 

distócicos) e que o baixo consumo de colostro cor-

respondeu a uma redução de 35% na concentração 

plasmática de IgG (Murray and Leslie 2013).

DISCUSSÃO DE RESULTADOS:

Foi estudado que a falta de monitorização das 

parturientes pode causar um aumento da fase II do 

parto e aumentar a mortalidade perinatal (Hoede-

maker et al. 2010; Schild et al. 2020; Weldeyohanes 

2020b). No questionário feito, 20% dos veterinários 

portugueses inquiridos (15/74) não têm protocolado 

nas explorações que assistem para a observação re-

gular próximo da altura do parto. Kebede et al (2017), 

afirmam que idealmente as fêmeas na altura

dos partos, devem ser monitorizadas a cada 3 ho-

ras. Os MV também foram questionados sobre se su-

gerem aos seus clientes que as vacas/novilhas ges-

tantes sejam avaliadas com base na data esperada 

do parto. Alguns MV, 36% (27/74), revelam que não 

sugerem aos produtores fazerem observação cuida-

da da parturiente. Sendo que 20 dos 27 MV, traba-

lham em exclusivo com bovinos de carne.

Em relação à assistência ao parto, foi identificado 

que 96% dos veterinários são chamados para auxiliar 

num parto quando este se encontra fora dos tempos 

considerados normais, ou seja, +24h na fase de dila-

tação, ou + de 3h na fase de expulsão fetal. Do total 

dos inquiridos, 50% destes são chamados quando a 

parturiente se encontra fora dos tempos normais de 

parto, mas só são chamados depois do produtor ter 

tentado solucionar a situação, já 46% do total dos ve-

terinários que responderam a este questionário, re-

ferem que quando são chamados, o produtor não in-

terveio. Esta questão é importante, pois actualmente 

os produtores são os primeiros a chegar ao local. No 

seguimento desta questão, indagou-se os MV o que 

era mais habitual o produtor já ter feito antes da sua 

chegada. Na sua maioria os produtores (54%; 47/87) 

já tinham iniciado a tracção do feto e 18% (16/74) 

já tinham administrado um AINE. Apenas 24% das 

respostas (21/87), reportam que o produtor não exe-

cutou qualquer intervenção na parturiente. No caso 

dos MV que reportaram que os produtores adminis-

tram AINEs, 94% (15/16) destes são MV dedicados em 

exclusivo a vacarias de leite.

Os MV deste estudo, foram questionados sobre 

qual a percentagem, que eles consideram plausí-

vel, de partos distócicos só assistidos pelo produtor. 

Quando reunidas as respostas dos inquiridos que 

retorquiram no intervalo >60% até 100% dos partos 

distócicos são assistidos por produtores, conclui-se 

que 30% (22/74) do total dos MV respondeu neste 

intervalo. Os MV também foram questionados sobre 

quando achavam mais importante fazer o maneio 

da dor, relativo à temática de partos eutócicos e dis-

tócicos. Como não era de resposta única, permitiu 

perceber qual a percentagem dos inquiridos que 

escolheu cada alínea. As alíneas com mais adesão 

foram: Numa cesariana (74%; 55/74), após manobras 

obstétricas muito complicadas (64%; 47/74), após 

episiotomia (62%; 46/74) e após qualquer parto dis-

tócico (41%; 30/74). Num estudo executado nos EUA, 

76% dos MV administram um AINE quando execu-

tam uma cesariana (Robles et al. 2021). Guatteo et al. 

(2023), reportam que a utilização de meloxicam an-

tes da cesariana em vacas charolesas, melhora a efi-

cácia da transferência passiva de imunidade através 

do colostro e sugerem que esse resultado seja devido 

à diminuição da dor sentida pela vaca. Esta diminui-

ção da dor sentida pela parturiente possibilita que 

o vitelo comece a mamar mais cedo e faz com que 

a mãe produza maior quantidade de leite. Também 

no questionário, os MV avaliaram a dor sentida num 

parto distócico com um valor médio de 7,4 (0 a 10). 

Stilwell et al. (2014) comprovaram que a analgesia 

após parto eutócico de primíparas tinha vantagens 

em termos de bem-estar e de produção leiteira. No 

questionário enviado aos MV portugueses, apenas 

3% (2/74) dos inquiridos considera importante a 

analgesia em todos os partos de primíparas. Gladden 

et al. (2018) ao estudarem o impacto de cetoprofeno 
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em partos assistidos de 89 vacas e 91 crias, não en-

contraram melhorias nos níveis de CK e L-lactato. Os 

níveis de cortisol foram reportados como sendo 1,5 

vezes superior aos níveis de vacas que pariram sem 

assistência, mas só no momento imediato ao parto, 

já que nas seguintes medições não houve alterações. 

Gladden et al (2018), não recomendam o uso de anal-

gesia em partos distócicos nem em vacas, nem em 

crias, pois não encontraram diferença substancial 

nos parâmetros testados. No entanto, também salien-

tam que no seu estudo não foram incluídos casos 

de distócias complicadas ou cesarianas. Laven et al. 

(2012) concluíram que as evidências que termos da 

utilidade dos AINEs na analgesia pós-parto em bovi-

nos é limitada, por isso, combinando esta informa-

ção com o custo associado ao medicamento, é difícil 

justificar o seu uso aos produtores. Por outro lado, 

consideraram que é provável que o uso de AINEs em 

partos distócicos possa ter maior efeito (Laven et al. 

2012). Newby et al. (2017) utilizaram meloxicam para 

controlar a dor experienciada pelas parturientes em 

partos eutócicos e distócios. Só nos partos distócicos 

é que se conseguiu identificar que as vacas do grupo 

tratado com meloxicam iam mais vezes à manjedou-

ra e passavam mais tempo no comedouro, quando 

comparado com o grupo placebo.

Figura 1: “Qual é o anti-inflamatório que mais utiliza em situações de distócia?”
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O uso de flunixina meglumina no pós-parto foi 

associado a um aumento da probabilidade de re-

tenção placentária em vacas leiteiras (Duffield et al. 

2009). Newby et al. (2017) identificaram que vacas 

tratadas com flunixina meglumina para maneio 

da dor no pós-parto, apresentavam menor produ-

ção leiteira que o grupo placebo e também tinham 

maior probabilidade de apresentarem uma tem-

peratura rectal superior, maior probabilidade de 

mastites e de metrites. No nosso estudo, os MV fo-

ram questionados sobre o maneio do colostro, sendo 

que 43% (33/76) dos veterinários responderam que 

faziam administração oral do colostro a vitelos que 

tivessem assistido no parto. Também, 11% (8/76) dos 

inquiridos responderam fazer sempre a administra-

ção de colostro. Do total dos inquiridos, 16% (12/76) 

dizem que essa responsabilidade está a cargo do 

produtor. Neste questionário, foi ainda identificado 

que 46% (34/74) dos veterinários consideraram que 

davam sempre antibiótico após um parto complica-

do, no entanto, apenas 84% dos MV administram um 

antibiótico após uma cesariana. Quando o vitelo não 

progride no canal obstétrico após tracção, é indicati-

vo que existe uma DFM, sendo assim, o veterinário 

de modo a não incorrer em maior dano na fêmea e/

ou no feto, deve considerar uma das seguintes abor-

dagens: cesariana ou fetotomia (Abera 2017). Wel-

deyohanes (2020), considerou que, se ao final de 15 

a 20 minutos de manipulação do feto vivo este não 

pudesse ser extraído, idealmente se privilegiaria logo 

a realização de uma cesariana. No questionário, foi 

possível identificar que 32% do total dos inquiridos 

recorre à cesariana.

Em resumo, a análise dos Médicos Veterinários 

(MV) portugueses em relação à abordagem aos par-

tos distócicos em bovinos revela um bom enten-

dimento, mas também aponta discrepâncias em 

relação à literatura científica. Primordialmente, res-

salta-se a significância da administração de antibi-

óticos em situações de cesariana. De seguida, ques-

tões como a falta de observação de vacas pós-data de 

parto e a ambiguidade sobre o uso de anti-inflama-

tórios para controle da dor são destacadas. O papel 

crucial dos produtores e trabalhadores nas práticas 

de maneio é ressaltado, enfatizando a necessidade 

de uma parceria mais estreita entre MV e produtores 

para garantir o bem-estar animal. Observações sobre 

práticas como a tracção exagerada durante o parto 

destacam a importância de alinhar as ações dos MV 

com as diretrizes literárias. Além disso, o texto des-

taca a necessidade de investigar dados epidemioló-

gicos específicos sobre partos distócicos em Portugal 

para embasar futuras práticas e políticas de manejo. 

Em última análise, a conclusão aponta para a impor-

tância de uma abordagem colaborativa entre MVs 

e produtores, assegurando um cuidado adequado e 

consciente durante os partos em bovinos.

Figura 2: “Qual é o antibiótico que mais utiliza em situações de distócia?”
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A influência da administração de um 
coccidiostático no peso, mortalidade e 
desenvolvimento de Doença Respiratória 
Bovina em vitelos lactantes.

Simão Silva
Médico Veterinário

INTRODUÇÃO: A coccidiose nos bovinos é uma 

das doenças parasitárias mais comuns e importantes 

a nível mundial, provocada por coccídeas do género 

Eimeria spp, que são parasitas ubiquitários presen-

tes em qualquer tipo de exploração. Das várias espé-

cies pertencentes a este género, E. zuernii e E. bovis 

são as consideradas altamente patogénicas e respon-

sáveis pela infeção. A infeção é comum entre as 3 

semanas e os 6 meses de idade e resulta da ingestão 

de oocistos esporulados. No entanto, tendo havido in-

feção parasitária não significa necessariamente que 

o animal vai apresentar doença clínica. Para haver 

expressão clínica da infeção é necessária a ingestão 

de pelo menos 50000 oocistos esporulados, a espécie 

tem de ser patogénica e o animal não ter desenvolvi-

do imunidade fruto de uma infeção anterior. No caso 

de haver doença, o principal sinal clínico é a diarreia 

hemorrágica contendo fibrina e tecido intestinal, po-

dendo ainda apresentar febre, dor abdominal, tenes-

mo, anemia, desidratação, fraqueza, anorexia, perda 

de peso podendo levar à morte do animal. O diag-

nóstico é realizado baseado na anamnese através da 

observação dos sinais clínicos, bem como o conhe-

cimento do tipo de maneio e higiene da exploração. 

Para além disso, podemos realizar a deteção de oo-

cistos ao microscópio ótico, a partir de uma amostra 

de fezes, recorrendo a técnicas de flutuação conven-

cionais, sendo necessária a observação das caracte-

rísticas morfológicas dos oocistos esporulados, para 

diagnóstico definitivo. De maneira a impedir perdas 

devido à coccidiose é recomendado o tratamento pro 

ou metafilático de forma a atuarmos sobre o ciclo de 

vida das coccídeas impedindo que estas se reprodu-

zam no hospedeiro. Desta forma, os fármacos usados 

no tratamento e controlo da coccidiose pertencem 

ao grupo farmacoterapêutico das triazinas, nomea-

damente o diclazuril e o toltrazuril. Na presença de 

um surto de coccidiose o tratamento é sintomático 

de maneira a controlar a diarreia e desidratação, de-

vendo ser efetuada fluidoterapia com eletrólitos e 

glucose e se necessário antibioterapia para combater 

infeções bacterianas secundárias, como por exemplo 

a Doença Respiratória Bovina (DRB). Um coccidios-

tático não é administrado para prevenir nem para 

tratar a DRB, no entanto ao prevenirem os sinais 

clínicos de coccidiose, os animais estão mais imuno-

competentes, podendo estar mais aptos a combater 

outros agentes infeciosos.

Desta forma, um dos objetivos do meu trabalho de 

dissertação de mestrado em Medicina Veterinária foi 

averiguar se a administração de um coccidiostático 

tem influência a nível do peso e mortalidade, no pe-

ríodo compreendido entre o nascimento e o desma-

me. Outro dos objetivos delineados foi averiguar se a 

administração de um coccidiostático tem influência 

no desenvolvimento de DRB.

Foram incluídos neste trabalho 161 animais, divi-

didos em dois grupos: o grupo “Coccidiostático N”, 

que engloba os animais aos quais não foi adminis-

trado o coccidiostático, e o grupo “Coccidiostático S”, 

que engloba os animais aos quais foi administrado o 

coccidiostático. O grupo “Coccidiostático N” engloba 

68 animais, dos quais 39 são do sexo masculino e 29 

do sexo feminino. O grupo “Coccidiostático S” englo-

ba 98 animais, dos quais 45 são do sexo masculino 

e 48 do sexo feminino. Os dados recolhidos foram o 

peso dos animais, a mortalidade dos animais e os 

tratamentos para DRB, no período compreendido 

entre o nascimento e o desmame. As pesagens foram 

divididas em três momentos: entre o nascimento e 

os 3 meses de idade (Peso [0-3m]); entre os 4 e os 6 

meses de idade (Peso[4-6m]); entre os 7 e os 9 meses 

de idade (Peso [7-9m]). Nos animais sujeitos à admi-

nistração do coccidiostático, esta efetuou-se aos dois 

meses de idade.



46 BOLETIM INFORMATIVO 2024

RESULTADOS:

Como podemos observar pelo gráfico, os animais do sexo masculino pertencentes ao grupo “Coccidiostático 

N” apresentaram valores médios de peso superiores aos animais pertencentes ao grupo “Coccidiostático S”. 

Apesar de haver diferenças nas médias, estas não são significativas (p>0,05).

Analisando os dados do gráfico, os animais do sexo feminino pertencentes ao grupo “Coccidiostático N” apre-

sentaram valores médios de peso superiores aos animais pertencentes ao grupo “Coccidiostático S”. Apesar de 

haver diferenças nas médias, estas não são significativas (p>0,05).
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No que diz respeito à mortalidade, no grupo “Coccidiostático N” verificou-se uma mortalidade de 20,59% (14 

em 69). No grupo “Coccidiostático S” verificou-se uma mortalidade de 12,90% (12 em 93). Apesar de se verificar 

uma redução nas percentagens, esta diferença não é significativa (p>0,05).

Como podemos observar, verificou-se uma diminuição da percentagem de animais sujeitos a tratamento 

para a DRB, no grupo “Coccidiostático N” 64,71% dos animais (44 em 68) foram tratados para a DRB, enquanto 

no grupo “Coccidiostático S” 43,01% dos animais (40 em 93) receberam tratamento para a DRB. Esta diminuição 

na percentagem de tratamento para a DRB é significativa (p≤0,05).

CONCLUSÃO:

A administração do coccidiostático como medida profilática não teve influência nos valores dos pesos e das 

mortalidades, no período compreendido entre o nascimento e o desmame.

No que diz respeito ao desenvolvimento de DRB, os animais aos quais foi administrado o coccidiostático 

apresentaram uma menor percentagem de tratamentos para a DRB, pelo que podemos concluir que a admi-

nistração do coccidiostático poderá ter influenciado o desenvolvimento da DRB.

Coccidiostático N Coccidiostático S

Tratamento
para DRB

Não

Sim

64,71%

35,29%
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56,99%

Coccidiostático N
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Mortalidade
Não

Sim



48 BOLETIM INFORMATIVO 2024

Em tempos nos quais se assiste a uma instabilida-

de no negócio de bovinos de carne, e em que as mar-

gens se reduzem, optar por reduzir o investimento 

em prevenção pode ser uma “cara poupança”. Otimi-

zar os custos de produção deve fazer parte da estra-

tégia do nosso negócio: a pecuária. O investimento 

na prevenção deve, por conseguinte, ser justificado.

Simplificando muito, é relativamente rápido e 

simples avaliar se um antibiótico funciona quando 

tratamos um vitelo que padece de um caso claro de 

doença respiratória bovina (DRB). Basta que, depois 

de identificado um animal com problemas respira-

tórios, estabelecer um tratamento (que pode incluir 

também anti-inflamatórios), e observar a resposta 

nos dias subsequentes. Se o antibiótico funciona, ob-

servaremos que o vitelo melhora no decurso de ho-

ras ou em poucos dias e, no melhor dos casos, voltará 

à normalidade passadas umas semanas.

No caso da medicina preventiva, e centrando-nos 

nas vacinas, pode ser menos evidente a diferença de 

eficácia de um protocolo, principalmente porque os 

seus efeitos se observam a longo prazo e raramente 

comparamos um grupo de animais vacinado com 

um outro não vacinado. Se é feito, raramente o é da 

forma adequada, tendo em conta para o estudo que 

há fatores que são cruciais e que podem mascarar 

os resultados do mesmo. Quando comparamos um 

grupo de animais vacinado com um não vacinado, 

ou com outro protocolo, fatores-chave não podem 

ser negligenciados (condições climatéricas, nutrição, 

etc.), ou o estatuto sanitário dos lotes de animais 

(existência de outras doenças como IBR, BVD, etc.). 

O facto de não se ter em conta este tipo de fatores, 

pode levar-nos a conclusões de resultados produti-

vos, bem-estar e/ou sanidade completamente envie-

sadas e erróneas.

A vacinação contra pneumonias 
causadas por Pasteurellas em bovinos 
de carne é rentável?”

Deolinda Silva e João Bento
Serviços Técnicos Ruminantes
HIPRA Portugala

Como é que avaliámos a eficácia da vacinação 
contra a pasteurelose?

Para abordar a questão de como um controlo mais 

amplo da pasteurelose afeta a produção de vitelos 

em pastoreio, realizámos um estudo numa engorda 

no sul de Espanha. Mediu-se o impacto que a vacina-

ção contra as pasteurelas Mannheimia haemolytica 

e a Histophilus somni tinha sobre 4 parâmetros:

• Ganho médio diário (GMD)

• Número de dias à engorda

• Mortalidade

• Número de tratamentos.

Até então, a engorda tinha um protocolo vacinal 

frente à doença respiratória que apenas incluía os 4 

vírus principais (BRSV, IBR, BVD e PI3), porque consi-

deravam que a vacinação contra bactérias respirató-

rias era um custo extra, não justificado.

A engorda tem capacidade para um pouco mais de 

4.000 vitelos, embora para os resultados do estudo se 

tenham considerado 433 animais. Os vitelos foram 

agrupados em lotes de 25-30 vitelos de pesos simi-
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lares e estes lotes foram atribuídos a um grupo “va-

cinado” ou “de controlo” de forma aleatória. Foram 

analisados os dados de 231 vitelos vacinados com 

uma

vacina bacteriana com dupla proteção (leucoto-

xóide de Mannheimia haemolytica e Histophilus 

somni) e de outros 202 animais que serviram como 

grupo controlo.

A idade dos vitelos à chegada geralmente variava 

entre os 6 e os 8 meses. Todos os animais dos gru-

pos receberam antibiótico como metafilaxia no pri-

meiro dia (tulatromicina); foram também vacinados 

com uma vacina multiviral (BRSV, IBR, BVD e PI3) e 

outra policlostridial. Três semanas depois, todos os 

animais receberam uma segunda dose das mesmas 

vacinas, seguindo as indicações de registo. O grupo 

“vacinado” também recebeu uma dose de 2 ml por 

via subcutânea de uma vacina com dupla proteção 

bacteriana à chegada e 21 dia depois. O grupo “con-

trolo” não recebeu nenhuma vacina contra as Pas-

teurellas (M. haemolytica, H. somni ou Pasteurella 

multocida).

Compilaram-se todos os dados durante o período 

de engorda e analisaram-se depois de enviar os ani-

mais para o matadouro. Os dados registados incluí-

am os pesos individuais à entrada e ao abate, bem 

como os dias de engorda, mortalidade e a sua causa 

(associado ou não associado a doença respiratória), 

assim como os tratamentos realizados devido à DRB. 

Os dados foram analisados estatisticamente.

Os vitelos vacinados ganharam mais 214 g por dia

Os animais vacinados contra a pneumonia bacte-

riana ganharam 1,394 Kg por dia, enquanto que os 

vitelos do grupo controlo tiveram um ganho de 1,180 

Kg por dia. Assim, o ganho médio diário foi 214 g a 

mais por dia nos vitelos vacinados contra as pasteu-

relas M. haemolytica e H. somni, comparativamente 

com os animais do grupo controlo. As diferenças fo-

ram estatisticamente significativas.

31 dias menos na engorda para ganhar o mesmo 
peso

É verdade que ambos os grupos (vacinados e de 

controlo) ganharam um peso semelhante no final do 

período de engorda: os animais do grupo de contro-

lo ganharam em média 249,86 kg e os vitelos do gru-

po vacinado ganharam 249,60 kg. No entanto, os ani-

mais vacinados contra as pasteurelas M. haemolytica 

e H. somni passaram, em média, menos 31 dias na 

engorda do que os do grupo de controlo (180 dias vs. 

211 dias, respetivamente).

Menor mortalidade em animais vacinados contra 
as pasteurelas M. haemolytica e H. somni

Quanto à mortalidade associada à síndrome respi-

ratória bovina, foram registadas 9 mortes (4,8%) no 

grupo de controlo, enquanto nenhuma (0%) foi regis-

tada no grupo vacinado. Por conseguinte, a mortali-

dade associada à SBR foi significativamente inferior 

nos animais vacinados em comparação com o grupo 

de controlo.

Menos tratamentos com antibióticos em animais 
vacinados para a M. haemolytica e H. somni

Em termos do número de tratamentos, também se 

observam efeitos positivos da vacinação contra a pas-

teurelose. Enquanto no grupo de controlo 16,9% dos 

animais foram tratados por sintomas respiratórios, 

no grupo de animais vacinados contra a pneumonia 

bacteriana apenas um animal foi tratado (0,4%), o 

que significa uma redução de mais de 90% nos trata-

mentos com antibióticos contra a SRB. Assim, a vaci-

nação reduziu significativamente a percentagem de 

animais tratados e, por conseguinte, a utilização de 

antibióticos.

A vacinação frente à pasteurelose otimiza a 
rentabilidade

Em estudos anteriores com a mesma vacina, fo-

ram observados resultados semelhantes em termos 

de redução do uso de antibióticos1 (mais de 80%) e 

de redução dos sinais clínicos, bem como uma redu-

ção das lesões pulmonares de pelo menos 50%2,3. 

O presente estudo confirma os resultados obtidos 

anteriormente e aprofunda parâmetros de produção 

como o ganho médio diário, os dias de engorda ou a 

mortalidade, que têm um peso específico muito ele-

vado na avaliação da sua rentabilidade.

Em conclusão, a vacinação contra as pasteurelas M. 

haemolytica e H. somni é justificada por diferentes 

motivos:

• Redução do uso de antibióticos: uma prática que 

é encorajada pela legislação e normativas europeias, 
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mas que também reduz o stress envolvido no trata-

mento individual de animais. Reduzir o número de 

tratamentos significa também reduzir a carga de tra-

balho e o stress do pessoal.

• Bem-estar animal: uma procura cada vez mais 

presente na sociedade e exigida pelo consumidor fi-

nal. Um menor número de animais doentes significa 

uma melhoria deste parâmetro.

• Retorno económico: o investimento na vacina-

ção é fortemente justificado, uma vez que aumenta 
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o ganho médio diário (menos casos clínicos e sub-

clínicos), o que significa menos dias de engorda e, 

por conseguinte, menores custos de alimentação. 

Além disso, a mortalidade é reduzida e, ao reduzir o 

número de tratamentos, potencialmente se reduz o 

número de animais crónicos. Com tudo isto, o núme-

ro de animais que conseguimos produzir num ano 

sem aumentar a capacidade (número de animais) 

da nossa engorda será maior, aumentando a renta-

bilidade.
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*Efficacy of a commercial vaccine containing Histophilus somni and 
Mannheimia haemolytica leukotoxoid in young calves under field 
conditions. Foix et al. (2016) Poster presented at the World Buiatrics 
Congress (WBC), Dublin, Ireland, 2016.  

www.hipra.com

Vacina inativada com Histophilus somni e leucotoxóide (Lkt) de 
Mannheimmia haemolytica em emulsão injetável para bovinos.

A PRIMEIRA E ÚNICA VACINA NA UE COM
HISTOPHILUS SOMNI
DUPLA PROTEÇÃO CONTRA 
A PNEUMONIA BACTERIANA

50% Menos sinais 
clínicos*

50% Menos lesões 
pulmonares*

50% Menor utilização
de antibióticos*
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